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Resumo
Em razão do seu rápido crescimento e fácil adaptação, a cultura de eucalipto tornou-se uma im-
portante atividade econômica para a agricultura no Brasil. Por ter diversas espécies e se adaptar 
facilmente aos vários ambientes, hoje é uma das mais utilizadas em reflorestamentos para aten-
der à demanda das madeireiras no país e no mundo. No entanto, há uma carência de informações 
a respeito dos reais efeitos desta cultura na diversidade biológica da fauna de solo. Assim, este 
trabalho objetivou realizar um levantamento populacional da fauna edáfica, presente em área 
de reflorestamento com Eucalyptus grandis, avaliando a diversidade biológica encontrada nesse 
local. Foram analisadas 40 amostras de serrapilheira mais 2 cm de solo, coletadas com o auxílio de 
um quadrado de madeira (0,50 m x 0,50 m). O material recolhido foi transportado ao laboratório 
para a triagem, quantificação e classificação dos animais. Foram coletados 934 animais perten-
centes a 19 táxons. Os índices de Shannon (4,14) e Simpson (0,60) calculados, apontam que na 
área estudada ocorre uma boa diversidade de animais, ocorrendo grupos bioindicadores de boa 
qualidade de solo. Assim, o reflorestamento com Eucalyptus grandis não afeta a fauna edáfica, 
proporcionando condições de sobrevivência e manutenção das espécies. Porém, outros estudos 
mais específicos são imprescindíveis no intuito de confirmar essa possibilidade. 
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1 INTRODUÇÃO
As plantas, os animais e os microrganismos que vivem em uma determinada área e consti-
tuem uma comunidade biológica estão interligados por uma complexa rede de relações funcionais 
que inclui o ambiente no qual existem. O conjunto dos componentes físicos, químicos e biológicos, 
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interdependentes entre si, constitui o ecossistema. Esse conceito se baseia, sobretudo, nas relações 
funcionais entre os organismos vivos e o ambiente em que vivem (REICHARDT; TIMM, 2004).
O reino vegetal sustenta o reino animal e ambos deixam seus restos para os decomposito-
res; por meio da adaptação, cada espécie encontra seu lugar preciso no ecossistema que lhe for-
nece alimento e ambiente. A diversidade biológica é necessária, pode-se dizer que é uma tática 
da natureza, pois quanto mais espécies existirem em uma área, menor a chance de uma delas se 
proliferar sem controle e dominar a região  (REICHARDT; TIMM, 2004).
O uso de diferentes coberturas vegetais e de práticas culturais pode atuar diretamente 
sobre a população da fauna edáfica. Esse efeito, muitas vezes, está relacionado à quantidade e à 
qualidade de resíduos orgânicos sobre a superfície do solo. As coberturas geralmente formam 
uma camada espessa de folhas mortas, com vários estratos de matéria fresca e em decomposição, 
capaz de abrigar uma fauna mais diversificada (CANTO, 1996; ANTONIOLLI et al., 2006). 
A fauna do solo pode ser definida como os microrganismos e os invertebrados respon-
sáveis por todo o processo de decomposição e ciclagem de nutrientes (CORREIA; OLIVEIRA, 
2000). Esses seres são responsáveis por mudanças nas propriedades físicas, químicas e biológi-
cas do solo. O sistema solo-serrapilheira é habitat para uma enorme variedade de organismos 
da fauna edáfica, embora seja bastante complexo do ponto de vista qualitativo e quantitativo 
(PERRANDO, 2008).
Os organismos do solo têm como principais atividades a decomposição da matéria orgâ-
nica, a ciclagem de nutrientes e energia, a produção de complexos que causam agregação ao solo, 
a abertura de galerias, entre outras (DINIZ FILHO, 2010).
Os solos florestais proporcionan condições para o desenvolvimento e estabelecimento da 
fauna edáfica, principalmente pela deposição de serrapilheira. No entanto, sistemas baseados 
em monoculturas fornecem um único substrato alimentar, propiciando o desenvolvimento de 
determinados grupos faunísticos em detrimento de outros, podendo ocasionar o surgimento de 
insetos-praga (BARETTA et al., 2003).
O reflorestamento com Eucalyptus spp. na região do Extremo-Oeste catarinense tem en-
contrado resistência dos ambientalistas para a sua expansão, pois estes consideram essa cultura 
como prejudicial ao ambiente por ter potencialidade de  coibir o desenvolvimento das mais 
variadas formas de vida. Desse modo, é imprescindível que sejam realizados estudos com emba-
samento científico os quais avaliem esses fatos.  
Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento populacional da fauna edá-
fica presente em área de reflorestamento com Eucalyptus grandis, avaliando a diversidade bioló-
gica encontrada nesse local. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS
O estudo foi realizado no município de São Miguel do Oeste (26º 43’ 31” S e 53º 31’ 05” 
W, altitude 720 m), Extremo-Oeste catarinense, próximo à  Universidade do Oeste de Santa Cata-
rina (Unoesc) em área de reflorestamento com eucalipto de tamanho aproximado de 15 hectares 
(Imagem 1), durante o mês de maio de 2012. 
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No total, foram realizadas 40 coletas, distribuídas em 10 linhas com quatro pontos amos-
trais cada (1ª, 2ª, 3ª e 4ª coletas), distando 10 metros cada coleta e 20 m entre as linhas,  conforme 
a Imagem 1.
                                           Imagem 1 – Área de reflorestamento estudada com parte do desenho 
                                                                amostral do levantamento realizado. São Miguel do Oeste, 
                                                                SC, maio de 2012 
 
                                           Fonte: adaptada de Google Earth (2012).
Cada ponto amostral consistiu na retirada de serrapilheira mais 2 cm de solo com o auxí-
lio de um quadrado de madeira de dimensões 0,50 m x 0,50 m (Fotografia 1). As amostras foram 
transferidas para sacos plásticos, enumeradas e transportadas até o Laboratório de Zoologia e 
Botânica da Unoesc, para posterior triagem e identificação da fauna. 
A triagem foi realizada com o auxílio de bandejas plásticas (Fotografia 2); todo o material 
coletado (serrapilheira + solo) passou por criteriosa seleção, manualmente, com o auxílio de lu-
vas e pinças, para a coleta dos animais presentes. Estes foram transferidos para frascos contendo 
álcool 70% devidamente enumerados de acordo com as coletas. 
Posteriormente, foi realizada a quantificação e identificação da fauna edáfica até o menor nível ta-
xonômico possível, com o auxílio do microscópio, do estereoscópio e da chave dicotômica de Buzzi (2002).
Fotografia 2 – Triagem manual do material 
Fotografia 1 – Colete de serrapilheira e solo com o 
quadro de madeira (0,50 m x 0,50 m)
Fonte: os autores. Fonte: os autores.
110
Margarida Flores Roza-Gomes et al.
Unoesc & Ciência - ACET, Joaçaba, v. 4, n. 1, p. 107-116, jan./jun. 2013
De posse dos dados, calculou-se o índice de Simpson, o qual reflete a dominância e a pro-
babilidade de dois indivíduos escolhidos ao acaso na comunidade pertencerem a mesma espécie. 
Este índice varia de 0 a 1, e quanto mais alto, maior a probabilidade de os indivíduos serem da 
mesma espécie, ou seja, maior a dominância e menor a diversidade (URAMOTO; WALDER; 
ZUCCHI, 2005). Além disso, foi calculado o índice de Shannon, o qual mede o grau de incerteza 
em prever à qual espécie pertencerá um indivíduo escolhido ao acaso; a diversidade tende a ser 
mais alta quanto maior o valor do índice (URAMOTO; WALDER; ZUCCHI, 2005). Ainda, foi 
calculada a análise da variância (Anova) entre as coletas e as médias comparadas pelo Teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nas amostras, foram coletados 934 animais pertencentes a 19 táxons, conforme Tabela1. 
Tabela 1 – Número de animais coletados na serrapilheira em área de reflorestamento 
com Eucalipto. São Miguel do Oeste, SC, 2012
N. de indivíduos coletados
Menor nível Taxo-
nômico 1° amostra
2°
amostra 3° amostra 4° amostra Total
Crustacea 85 111 79 126 401
Formicidae 46 36 41 49 172
Araneae 21 32 22 37 112
Oligochaeta 3 19 15 13 50
Gastropoda 15 16 5 14 50
Coleoptera 17 8 2 2 29
Chilopoda 7 5 1 7 20
Blattodea 4 2 4 6 16
Collembola 1 9 1 4 15
Isoptera 1 5 7 2 15
Pentatomidae 7 2 1 3 13
Lepidoptera 4 3 1 2 10
Opiliones 0 2 3 5 10
Orthoptera 1 2 4 1 8
Diplopoda 3 2 0 1 6
Dermaptera 1 1 1 0 3
Vespidae 2 0 0 0 2
Apidae 0 1 0 0 1
Acarina 0 0 1 0 1
Total 218 256 188 272 934
Média 11,47 ns* 13,47 ns* 9,89 ns* 14,32 ns*
Índice de Shannon 4,14
Índice de Simpson 0,6
                          *Nota: ns = Diferença não significativa pela Anova. 
                          Fonte: os autores.
Os índices de Shannon (4,14) e Simpson (0,60) calculados apontam que na área estudada 
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ocorre uma boa diversidade de animais. Esse resultado significa que a área de reflorestamento 
com Eucalyptus grandis oferece condições de sobrevivência a esses seres vivos. 
Os resultados obtidos neste estudo não são coerentes com a afirmação de Córdova, Cha-
ves e Manfredi-Coimbra (2009), os quais comentam que a substituição da vegetação nativa por 
espécies exóticas implica uma modificação do ambiente, que por sua vez altera a comunidade 
biológica dessas áreas. Afirmam ainda que o reflorestamento, o qual consiste basicamente em 
monocultura, fornece um único substrato alimentar, propiciando o desenvolvimento de deter-
minados grupos faunísticos em detrimento de outros, uma vez que interfere na biodiversidade 
destas áreas e, portanto, na estrutura e funcionalidade desses ecossistemas. 
Foi observado em todas as coletas um número mais significativo de animais da classe 
Crustacea (401 indivíduos, aproximadamente 43%), popularmente designados de “tatuzinhos-
-de-jardim”. De acordo com Hickman, Roberts e Larson (2009),  as formas terrestres mais co-
muns de Crustacea são os tatuzinhos-de-quintal, os quais vivem sob pedras e em ambientes 
úmidos. Nesse sentido, acredita-se que o ambiente em estudo oferece condições de umidade 
favoráveis a essa espécie.
O segundo grupo bem representativo neste estudo foram as formigas (Hymenoptera = 
Formicidae), com representatividade de 172 indivíduos, sendo, em média, 43 insetos em cada 
amostra. Entre estes, estavam presentes as formigas cortadeiras. 
A ordem Hymenoptera constitui-se em um dos mais importantes grupos em solos tropicais 
e subtropicais em razão da abundância, da diversidade e dos aspectos funcionais, com influência 
na regulação do equilíbrio ecológico (ASSAD, 1997). Quando estes solos são perturbados, esse gru-
po é capaz de manifestar alterações em sua população que expressem tais perturbações. Para Ro-
vedder (2009), a sua presença pode estar relacionada à baixa fertilidade natural do solo em estudo. 
Conforme Pereira e Silva (2009), as formigas representam um grupo indicador de bio-
diversidade em áreas com perturbação ambiental. Entretanto, para utilizar as formigas como 
bioindicadores, é necessária uma análise mais minuciosa, uma vez que uma simples contagem 
do número de morfoespécies presentes em uma área não possibilita a percepção do efeito de 
impactos ou um efeito de regeneração (NEVES et al., 2008). Assim, em virtude do número de 
coletas, não é possível determinar se a presença desses insetos caracteriza a área de perturbação. 
Para tanto, estudos mais detalhados em nível de espécie poderiam fornecer esse suporte.
O terceiro grupo mais representativo foram as aranhas (Arachnida = Araneae), com 12% de 
representatividade. Segundo Brusca e Brusca (2007), existem aproximadamente 35.000 espécies de 
aranhas descritas, das quais todas são predadoras e se alimentam de animais que passam próximo 
da abertura da toca em distância de ataque. Assim, estes animais apresentam grande importância no 
controle biológico natural, podendo auxiliar na redução de insetos considerados pragas agrícolas.
As minhocas (Oligochaeta) e as lesmas e caramujos (Gastropoda) foram encontrados com 
5,35% de representatividade cada.
De acordo com Lavelle et al. (1994), as minhocas, um dos grupos representativos da ma-
crofauna, atuam em vários processos fundamentais para a manutenção da fertilidade e qualidade 
dos solos de agroecossistemas e ecossistemas naturais. Entre estes processos estão a agregação e a 
decomposição da matéria orgânica do solo e os resíduos vegetais, influenciando a disponibilidade 
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de nutrientes e o transporte dos microrganismos (ARANDA et al., 1999; LAVELLE et al., 1994). 
Os Gastropoda reúnem cerca de 70.000 espécies viventes que habitam ambientes marinhos, 
terrestres e de água doce (BRUSCA; BRUSCA, 2007). Esses animais necessitam de ambientes com 
umidade para poderem sobreviver (STORER et al., 1998). Nesse sentido, acredita-se que a área 
estudada ofereça condições de umidade para que estes animais sobrevivam no local. 
Outro aspecto importante a ser mencionado é o fato de que foram encontrados percevejos 
(Heteroptera = Pentatomidae) em uma frequência de 2% no interior da área, mais precisamente 
no primeiro ponto amostral, o qual se localizava próximo a uma área de cultivo de soja. Isso 
significa que esses insetos procuram abrigo no interior da área de reflorestamento e, caso en-
contrem condições favoráveis no local, podem permanecer no seu interior e deixar de ocasionar 
dano às culturas que futuramente possam vir a ser implantadas nas proximidades.  
A presença dos Collembola representa aspectos positivos. Estes habitam lugares mais 
úmidos, em folhas, no solo e em detritos vegetais em decomposição (BUZZI, 2002). Rovedder 
et al. (2009) destacam que a ordem Collembola desempenha papel funcional nos processos que 
envolvem a dinâmica da matéria orgânica e sua sensibilidade de resposta a perturbações, e pode 
ser considerada eficiente para um bom indicador de qualidade do solo. No presente estudo, este 
grupo foi encontrado em maior representatividade na 2ª amostra (Tabela 1), a qual se localizava 
em torno de 25 m da borda, no interior da área, ficando mais distante da lavoura. Isso porque, 
certamente, para a manutenção da cultura de soja, nesse caso, seja necessária a utilização de 
agroquímicos, o que pode interferir na população da fauna edáfica nas proximidades da lavoura. 
4 CONCLUSÃO
Com base nos resultados obtidos no levantamento, verifica-se que a área estudada apre-
senta uma boa diversidade biológica de fauna edáfica e que o reflorestamento com Eucalyptus 
grandis não afeta as populações de animais, proporcionando condições de sobrevivência e manu-
tenção das espécies. No entanto, outros estudos mais específicos devem ser realizados no intuito 
de confirmar essa possibilidade. 
Survey of edaphic fauna in area of reforestation with Eucalyptus grandis
Abstract
Because of their fast growth and easily adaptation to the cultivation of eucalyptus has become an 
important economic activity for agriculture in Brazil. For having several species and easy adaptation 
to different environments, today is one of the most used species in reforestations to meet the demand of 
timber in the country and the world. However, there is a lack of information about the real effects of 
this culture on biological diversity of soil fauna. This study aimed to perform populational researches 
from soil fauna in this area of reforestation with Eucalyptus grandis evaluating the biological diver-
sity found in this site. 40 litter samples were analyzed more 2 cm of soil collected with the aid of a 
squared wood (0,50 m x 0,50 m). The collected material was transported to the laboratory for screening, 
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quantification and classification of animals. We collected 934 animals belonging to 19 taxa. The Shan-
non index (4.14) and Simpson index (0.60) estimated in the studied area indicate that there is a good 
diversity of animals, occurring groups bioindicators good quality of soil. Therefore, reforestation with 
Eucalyptus grandis does not affect the edaphic fauna, giving conditions for survival and maintenance of 
species. But, other more specific studies are warranted with a view to confirm this possibility.
Keywords: Leaflitter. Eucalyptus. Edafic macrofauna. Diversity.
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